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Sabiá no florir da primavera
POESIA

Ouvi-o pela primeira 
vez no embrião de 
minhas primaveras, 
quando a matéria 
humana está ainda 
úmida e fresca para 
receber todas as 
impressões da vida, na 
rua silenciosa em que eu 
morava (...)”

A RUA 14 DO MEU TEMPOUm Amigo

ALÉM DO PRÓPRIO TEMPO

Reginaldo Alves de Araújo 
– presidente da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

 
Meus verdolengos anos, na primeira 
infância, minhas adocicadas lem-
branças, estripulias de menino pas-
saram-se numa cidadezinha pacata 
e sonolenta, onde não havia por cos-
tume prender as crianças, no agreste 
paraibano, na década de 1950, uma 
vida livre de então, pois toda ela mos-
trava-se bela e prazerosa. Talvez bro-
tem daí os meus escritos enraizados 
nesse espírito de localismo que sem-
pre me acompanhou pela vida afora. 
A entrada da estação da primavera na 
Paraíba não é diferente do que obser-
vamos no Mato Grosso do Sul, a não 
ser pelas espécies de flores e pássaros 
que lá existem e cá não e vice-versa.

Há um pássaro que é comum nos 
dois estados, louvado e endeusado 
nas canções populares, inspiração 
para músicas antológicas de reno-
mados cantores brasileiros, como 
a telúrica “Sua Majestade o Sabiá”, 
composição de Roberta Miranda, 
gravada por ela, Jair Rodrigues, e ou-
tros intérpretes.

Ouvi-o pela primeira vez no em-
brião de minhas primaveras, quando 
a matéria humana está ainda úmida 
e fresca para receber todas as impres-
sões da vida, na rua silenciosa em 
que eu morava, de forte aclive, onde 
findava num bosque densamente 
ensombrado por um renque de amo-

O GOLFINHO

Golfinhos brincam no mar
E a vaga sem se desfazer.
Um dia terei eu prazer
Em vê-los saltando no ar?
 
Caçam baleias, caçam golfinhos.
Não conheceram São Francisco:
Porque homens se engolfinham
N’águas de cloro e ondas, sem mar?
 
Veio do terremoto a tsunami
Trouxe um golfinho a encalhar.
De comida só tinham inhame:
Depois, o devolveram ao mar!

Orlando Antunes Batista

SÓ A LEMBRANÇA CURA...

        Está entardecendo
        a minha loura existência...
        Nas folhas de outono
        dos meus dias bem vividos
        tropeço com frequência,
        chegando aos meus ouvidos
        um grito sonolento, em abono
        de que já estou me envelhecendo...
 
Juventude de amores,
como todos:
passatempos, ilusões, patriotismo,
parodiei um samba, fiz poesia...
Ternos engodos,
que enchem uma alma vazia,
buscaram com fanatismo,
no infinito, os meus olhos sonhadores.

Leal de Queiroz

Brilha o teu Sol

Brilha o teu sol por onde passar.
Seja na densa sombra, no sujo pântano,
Na poeira, na noite escura sem luar,
Ultrapassa a cortina do frio engano
Para se luz em qualquer lugar.

Esquece a dor... Existem sempre flores!
Que são multicores nos caminhos.
Sofrem a ação dos ventos detentores,
E vencem os vendavais sorrindo,
Para ser símbolo de mil amores.

Brilha o teu sol... Em teu perdido olhar
Há uma primavera de lindos sonhos,
E pensamentos que não podem calar.
Agradece a vida que está pulsando,
E te serve de majestoso patamar.

Brilha o teu sol... Há sempre auroras!
Que renovam os madrigais.
Há um som que vibra... é hora,
É a concha acústica da vida,
Sê feliz!... Não tardas, não demores!...

Elizabeth Fonseca

SABIÁ-LARANJEIRA – imagem bela e canto mavioso que ressoa na flora 
brasileira, inclusive nas frondes sul-mato-grossenses

Foto: youtube

reiras, emparelhado por um frondoso 
abacateiro. Ali, a curta distância, o 
fabuloso cantor da floresta distribuía 
seu canto, a voz mais harmoniosa 
que a natureza manda ao homem, 
convidando-o a deixar o morno am-
biente do leito, para vir sentir a vida 
em toda a sua plenitude na voz ma-
viosa de um sabiá.

Aqui em Campo Grande, quan-
do o ouço, 70 anos depois, tenho a 
impressão de que ele aproveita essa 
hora fresca da manhã, madrugadi-
nha a hora mais espiritual do dia, em 
que as almas se voltam a Deus, para 
cantar melhor e transformar seu gor-

jeio num autêntico hino de alegria.
Escutei um dia dos lábios do aca-

dêmico Demosthenes Martins, 
já falecido (que trabalhara com o 
Marechal Rondon, implantando o 
telégrafo pelas florestas do primitivo 
estado de Mato Grosso), a célebre 
lenda indígena que diz: “durante as 
madrugadas, no desabrochar da pri-
mavera, quando uma criança ouve o 
canto de um sabiá, ela é abençoada 
com amor, felicidade e paz”.

Fui agraciado por essas bênçãos 
quando criança, ao ouvir o mavioso 
canto; já na nossa Campo Grande, a 
graça ora se multiplica, pois estamos 
em plena primavera, as madrugadas 
são festivas, deleitosas, inesquecí-

veis por conta da aveludada sinfonia 
do inigualável sabiá. Acordo para es-
te momento único.

Sobre o canto do sabiá a Folha de 
São Paulo entrevistou dois famosos 
ornitólogos brasileiros: um deles, 
Márcio Repenning, do Laboratório 
de Ornitologia do Museu de 
Ciências e Tecnologia da PUC-RS, 
manifestou-se dizendo que “a ave 
canta principalmente para defen-
der um território em disputa com 
os outros machos da mesma espé-
cie e seduzir a fêmea. Machos que 
cantam com mais vigor, a priori te-
rão melhor capacidade de alimen-
tar os filhotes”. E também as nossas 
almas!

Manoel de Barros – ocupou a 
cadeira n° 1 da  ASL

Vê-se que não comeu sebo de 
égua o cágado. À procura de água, 
desce o cerrado, no pino do sol, tar-
doso e raro. É o próprio esquisitão 
que aprendeu paciência sem carti-
lha. O ínvio nato. O anti óbvio.

Está ali esse pobre diabo. 
Desmancha cem anos, dizem, no 
seu desviver. Pois o suco do amor 
até hoje ninguém viu escorrer de 
seus lábios. Não tem lábios nem ar-
tes. Penso no seco do verde quando 
o encontro. Dá-me a impressão de 
alguém obscuro que vem de lugar 
nenhum e via para nada todos os 
dias. E penso na voz de chão podre 
que tem nos seus abismos.

Seu jeito de andar é de quem está 
chegando de um bueiro. Há sempre 
sinais de incêndios e de limos na 
sua casca loteada. E um crespo ar-
dor de chuvas extintas.

Está aí esse indivíduo cágado. 

Sem poder criar raízes sobre nada. 
Seu corpo não conhece o espojar-se 
na terra e nem o frescar das águas. 
Toma banho de casca e tudo. A 
mim me parece um castigo alguém 
não conhecer na carne o frescor de 
águas correntes.

É cheio de vestígios do começo do 
mundo, por isso nos parece inaca-
bado. Mas quando metade da terra 
estava por decidir se seria de pedra 
ou de água, – já estava decidida a 
sua desforma. E quando ainda nin-
guém ousava de prever se o inseto 
nasceria de uma planta ou de uma 
larva, – já ele estava deformado e 
pronto. O cágado é pois uma coi-
sa sem margens; feio por igual; feio 
sem defeito.

Só quando acha no cerrado um 
ninho de pitangas, exulta-se o cá-
gado. E se nos paus apodrecidos 
um coró abre para ele suas folhas 
brancas, – aí dança de lado. E deita 
o pescoço para fora. E sente os odo-
res do sol.

Agora está aí o pobre cágado. 
Alguém o trouxe do campo e o lar-
gou no quintal, em volta da cozinha, 
no chão rico de restos de comida e 
crianças.

No começo os meninos suspen-
deram o fôlego. Ficaram de longe 
cubando. Veio a galinha xereta, ar-
rastou asa, mexericou com as ou-
tras, arriscou uma bicada no casco, 
e saiu ciscando como se visse maca-
co venéreo.

Depois o cachorro, cauto, cheirou 
o indefinido e foi deitar-se, de guar-
da. Papagaio espiou e saiu andando 
de lado. Papagaio quando anda de 
lado examina. Um garoto estava de 
cócoras de fronte da janelinha do 
cágado e via a cabeça mover-se obs-
cena.

Logo porém se acostumaram to-
dos. O cágado já comia folhas de 
alface. E os meninos começaram a 
montar.

Só não conseguiram apertar a 
chincha!

Francisco Palhano

De começo, o título desta cônica seria 
de política e de escândalos, mas ultima-
mente nos parece impossível dissociar 
uma coisa da outra, tão amiúde vêm 
acontecendo os fatos cabeludos que 
tanto nos assombram. É evidente que 
a maioria dos políticos tem comporta-
mento que os dignifica, infelizmente, 
porém, a imprensa se encarrega de di-
fundir, às vezes com estardalhaço, fatos 
que não dignificam ninguém.

Sou do tempo de políticos que não 
só honravam como dignificavam o 
mandato que o povo lhes confiava. 
Eles tinham orgulho de serem esco-
lhidos e faziam por onde merecer o 
respeito que lhes era devido. Está aí 
bem vivo e convivendo conosco um 

exemplo vivo desta dignidade. Falo do 
eterno deputado Ruben Figueiró de 
Oliveira, detentor de inúmeros man-
datos, cada um mais bem dignificado 
que o outro. Diz-se que não se deve 
mencionar pessoas vivas, com o que 
discordo, pois é mencionado-os que 
faz com que outros procurem imitá-
los, e assim melhorar o respeito que a 
classe nos merece. Infelizmente, tem 
político humanamente fraco e que às 
vezes mancha não só a honra como 
a classe, mas, felizmente, não consti-
tuem maioria, são casos esporádicos.

Eu acho que a gente tem mais é que 
falar dos que respeitam a sua con-
dição de homem público exemplar 
e deixar de focar os maus exemplos. 
Ultimamente, a imprensa tem falado 
demais de casos feios, mas na verda-

de é que a maioria ainda é, felizmente, 
constituída de homens dignos de se-
rem tidos como respeitáveis. Aqui em 
nosso querido Mato Grosso do Sul, 
particularmente em nossa Capital, te-
mos um governador e um prefeito que 
são exemplos nacionais de verdadei-
ros homens públicos. O resto é mes-
mo com a gente, que na hora de votar 
tem que escolher para não termos que 
amargar a vergonha de tê-los como 
dirigentes máximos.

Nós, o povo, estamos sempre pro-
curando um bode expiatório quando 
a coisa pública desanda, mas nin-
guém lembra, sobretudo nessas ho-
ras, de que se lá eles estão, é porque 
fomos nós que os colocamos, com o 
nosso voto. Será que não está na hora 
de cada um assumir o seu lugar?

É a tal história: a gente ouve, fala, es-
creve que todos têm uma parcela de cul-
pa, mas quando chega a hora do “vamos 
ver”, ninguém tem nada com isto. Fica 
sempre a velha lição que é a responsa-
bilidade de cada um, principalmente na 
hora de votar. Falando nisso, vamos ter 
eleição logo, logo. Não seria tempo de já 
ir peneirando os candidatos, usando pa-
ra isso a nossa consciência?

É, minhas queridas e meus queri-
dos, vamos assumir a nossa respon-
sabilidade e escolher sempre melhor 
aqueles que irão nos dirigir, seja na 
cidade, no Estado ou no País, que é 
para depois não ter que enxugar as lá-
grimas, certamente de crocodilo. E no 
mais, que venham as eleições, que es-
tamos aqui para votar e que votemos 
nos melhores.

Ulisses Serra – fundador da ASL

Talvez outra não tenhamos no Brasil com es-
sa denominação em homenagem a um dos 
degraus escalados pelo homem em busca 
dos seus direitos. Em setembro de 1930 tro-
caram-lhe o nome pelo de Aníbal de Toledo, 
de modo que o atuante e dinâmico prefei-
to Antônio Antero Paes de Barros melhor se 
aquecesse ao sol surgido no Alencastro, em 
22 de janeiro daquele mesmo ano.

O homenageado, presente à cerimônia, 
ouvia embevecido as loas e os ditirambos 
da lisonja, supondo a placa fosse atraves-
sar os séculos, levando-lhe o nome. No 
mês seguinte sobreveio a revolução e seus 
autênticos adeptos, repentinamente for-
temente engrossados por rubros e acalo-
rados adesistas de última hora, trocaram-
na aos urros pelo de João Pessoa. Quinze 
anos depois, o prefeito-interventor Carlos 
Huguenei Filho restaurou o antigo nome, 
que não desertara da preferência do povo.

Ao meu tempo de moço, a rua tinha o leito 
desnudo e vermelho. Na estação chuvosa, era 
um tremedal; na estiagem, quando o vento 
norte soprava rumo ao sul, rolavam colunas 

escarlates, altas, espessas de poeira, tão com-
pactas que não se reconhecia o transeunte 
da calçada oposta. Só pelo meio dia ia ces-
sando o castigo do pó e do vento. Tudo ficava 
vermelho, encardido, marcado pela poeira. 
Sonhávamos vê-la um dia revestida de as-
falto, iluminada, com água e esgoto, regurgi-
tante de gente e de carros. Não supúnhamos 
nunca chegar a vê-la como hoje com arra-
nha-céus, luzes azuis, anúncios luminosos e 
multicores, jornais diários, estações de rádios, 
tevês, num intenso movimento de metrópole.

Homens de bombachas, culotes, ponchos, 
revólver nas guaiacas cômodas e seguras. 
Outros, de camisa de seda italiana, ternos de 
linho branco e creme HJ.110 e 120, tussor de 
seda, cor-de-palha, procedente do Japão e da 
Itália. Mulheres sertanejas vestidas à moda 
do sítio, às vezes montadas a cavalo, chape-
lão de feltro e saias sobre calças de homem. 
Lindas mulheres trajadas elegantemente, 
enchendo a rua cabocla de charme e essên-
cias da França. Iam e vinham aranhas e troles 
tirados a dois cavalos, com cocheiros japone-
ses à boleia. Pessoas e casas marcavam mais 
nitidamente a rua, dando-lhe características 
próprias, modelando-lhe a alma.


